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Tópicos a serem abordados

• Parte I : A organização HP P&D Brasil
−Apresentação da Organização
−Principais características

• Parte II : O Projeto CMM
−Histórico
−Principais etapas e mudanças culturais



A organização HP Brasil P&D
- Inicio atividades como P&D em 1997.

- Comunidade de 240 profissionais, focados em pesquisa
de tecnologias e desenvolvimento de novos produtos.

- Estratégia baseada em alto valor agregado e custo
competitivo: P&D de classe internacional no Brasil.

- Centro de Pesquisa (POA): Laboratórios Computação
(CL) e Laboratório Imagem e Impressão (IPGL)



Site HP P&D POA - TecnoPuc
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Principais Características

• Cliente

• Projetos



Cliente
• Relacionamento de time extendido dos laboratórios

de P&D das unidades de geração de produtos.

• Nosso cliente é sempre uma organização da própria
companhia.

• Há um forte laço de confiança, pois tratamos de
projetos confidenciais e de geração de propriedade
intelectual.

• Interface com cliente caracterizada principalmente
pela distância geográfica e confiança no processos
internos e não pelo relacionamento cliente-
fornecedor."



Projetos
• Foco na geração de novos produtos.

• Envolvem pesquisa e exploração de novas
tecnologias.

• Projetos são dinâmicos (requisitos variáveis) e com
cronogramas agressivos.

• Resultados dos projetos são incorporados
posteriormente em produtos e soluções da HP.

• O resultado dos projetos chega ao cliente final
(cliente da HP) através do cliente interno, que o
incorpora em uma solução maior.



O Projeto CMM



Principais motivadores

• Decisão pela adoção do Modelo CMM:
− Modelo reconhecido internacionalmente
− Competitividade Internacional
− Padronização dos Processos
− Incentivo Lei de Informática
das me



Escopo do Projeto
• 2 Laboratórios: Computing(CL) e Imaging &

Printing(IPG)
• Culturas e Práticas de cada Lab foram considerados;
• Padronização das Práticas entre os Lab não foi o objetivo;

• Limitação do Escopo
Conceito de Projeto de Desenvolvimento de Software adotado:
“Projetos que gerem como resultado produtos de software a serem
disponibilizados para clientes externos HP”.

CL = 70%  IPG = 90%



Escopo do Projeto
• Ficaram fora do escopo da certificação apenas projetos de:

• Pesquisa
• Investigação
• Qualificação
• Manutenção

CL = 30%  IPG = 10%
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Estrutura de Papéis por Projeto
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Ciclo de Vida dos Projetos
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Grupos de Melhoria de Processos
(SEPG)

Software Process Improvement (SPI) – CL

Best Practices – IPG

Após certificação são os principais canais para
estimulo e continuidade das melhorias.



Ativos de Processo
• Manual de Processos

− Políticas
− Acrônimos
− Processos
− Medições

• Disponibilização
− Site CMM
− Versionamento no CVS

• Divulgação
− Treinamentos
− Games
− Simulados



Ferramentas de Suporte ao Projeto
- Ferramentas Internas para suporte as KPAs

SPP e SPTO :
- Protrack

reporte de horas trabalhadas
estimativa/acompanhamento de esforço
(planejado X realizado)

- ProInfo
repositório de propostas e planos de projetos
(elaboração de documentos relacionados)



Protrack



ProInfo



KPA SSM - Parceiro externo
• Parcerias estratégicas de longo termo focadas em

conhecimento específicos.

• Relacionamento de longo termo reduz necessidade de seleção
de parceiros. Baixíssimo turnover nas parcerias.

• Acompanhado por TL, TE e PM internos, sob supervisão do
SQA.

• Possui práticas, processos e métodos próprios compatíveis
com necessidades e processos da HP.

• Acompanhamento é feito em vários pontos, com diversas
atividades: reuniões, visitas, compartilhamento de documentos,
relatórios, revisões, etc.
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Relacionamento com Parceiro
Externo

- Modelo TQRDC
(Technology, Quality, Responsiveness, Delivery e Cost)

- Prática global da HP para avaliação de fornecedores
- Dimensões avaliadas com métricas objetivas
- Atribuição de conceito e verificação de tendência
- Obtenção de feedback
- Plano de ação

- Monitoramento das atividades de garantia da
qualidade

- Aumento da transparência no relacionamento com
os parceiros



Principais Mudanças Culturais
- Técnicas de Estimativas de Tamanho e

Esforço
- Construídas pelas equipes com base nas

características dos projetos
- Elaboração extensa e complexa
- Mudança Cultural relevante: Precisão das

estimativas
- Proposta X Plano do Projeto



Estimativa de Tamanho e Esforço

• Pontos de Complexidade são a unidade de
medida de tamanho para HP P&D Brasil

• Três técnicas para calcular pontos de
complexidade:
− SLOCs (Source Lines of Code) Porte de Sistemas
− Atributos Desenvolvimento de Agentes
− Use Cases Qualquer Outro

Desenvolvimento

• Todas resultam em Pontos de Complexidade
comparáveis entre si



Treinamentos
• Treinamentos dos Processos referentes a todas as KPAs

- Turmas estruturadas por papel
• Treinamento Ferramentas de Gerência de Configuração
• Workshop de Resultados: Mini Avaliação e Novos

Processos
• Treinamento de Motivação & Liderança
• Treinamento das Técnicas de Estimativa
• Treinamento do Processo de SCM



Simulados
• Simulado I – 21/novembro/2003
−Prova Dissertativa e Objetiva

• Simulado II – 07/ janeiro/2004
− Prova Objetiva

• Simulado III – 05/fevereiro/2004
− Prova Objetiva (Revisão Geral)



Demais Estratégias de Motivação
• CMM Game

− perguntas diárias com premiações semanais
− objetivo de envolvimento do time e estudo prévio para as

auditorias;
• Site do Projeto

− Documentação disponível
− News / Regras



Dúvidas?




